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Uma das ct í r í cu í cede s para a escolha de um reagente
colorimétrico pilra a determinaç~o de magnésio é a
inter.ferência do cálcio. Em geral, os teores de cálcio em
águas ~ solos, s~o superiores aos de magnésio, o que requer a
utiliz5çllto de oIlÇll'.lnt!!!5ma lcarl!lnte'!!ll!l1'iciente!'LSaliente-~e que,
em procl'!dimento.. cl ô ss í co-s , maÇlnésio e frequentemente
quantificado por diferença, o que pode comprometer os
resultados em funç~o da propagaç~o de erros.
Neste trabalho, projetou-se um sistema de análise por
injeç~o em fluxo visando a determinaç~o espectrofotométrica de
mAgnésio, utilizando-5e o-cresolftaleina complexone como
reagente. Uma soluç~o tamp~o amoniacal mantinha o pH a 10,5 e
1,5 mM EGTA era utilizado como mascarante.
Magné~io pode ser determinado na 1'aixa de concentraç~es
entre 0,0 e 10,0 mg l-L a uma velocidade analitica superior a
80 h-1, consumindo 0,16 m~ de o-cresolftaleina complexone por
amostra. N~o 1'oi observada interferí1'ncia siÇlni1'icativa do
cálcio quando este encontrava-se em concentraç~es até 5 vezes
superiores às do magnésio. Desvio padr~o relativo dos
resultados inferior a 3 % 1'oi encontrado. Os resultados
concordaram com aqueles obtidos em ICP-AES.
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